MARIA–IMAGEM DE IGREJA
Na vivência cristã, a função de Maria é chamar a atenção para nossa dignidade e destino, a grandeza do amor de Deus, o sentido de seu Projeto e nossa própria responsabilidade. Em nome de Deus e por seu chamado, Maria sempre deve ser vista, quanto a nós, como modelo de fé, esperança e engajamento solidário. 

A teologia exige que não se valorizem, unilateralmente, títulos pessoais de Maria. Prevalece seu itinerário espiritual no Projeto de Deus, em que ela se distingue por sua fé e cidadania. Na Revelação, nunca se sugere que, em certa circunstância, existe uma elite especial. Favorecer um elitismo não é correto.
Acontece que durante séculos elevamos Maria a alturas incomuns, distante das limitações dos simples mortais. Parece até que projetávamos, nela, nossa carência de uma perfeição somente própria a Deus. Criaram-se dezenas de títulos na Ladainha e vários dogmas para elevar Maria muito acima do Povo de Deus. 

As imagens de Nossa Senhora mereciam as coroas mais preciosas, seus mantos eram os das rainhas mais vaidosas. Isto visava traduzir nosso respeito e admiração pela Mãe de Jesus. Bem intencionado, pouco apropriado. Por mais perto que se esteja de Deus, a humildade é a qualidade mais adequada.

Maria se encontrava tão distante do comum das mães! Em seu pedestal era inalcansável. Qual a mulher que pode ser tão paradoxal? Porém, o lugar da mãe de Jesus não é nas alturas, mas no meio do povo, no lusco-fusco da fé. “Como isto há de acontecer?” continua sendo a pergunta dos que se dispõem a seguir Jesus.
Deus prometeu de estar sempre com ela, mas na hospedaria não havia lugar para ela. E uma espada de dor traspassou seu coração. Qual é a mãe que não se julga identificada com Maria? Sua fé conheceu momentos de dúvida, incompreensão e crise. “Mulher, por que se preocupa?”, perguntou seu filho.
Maria sentiu medo e angústia. No fim, havia um lugar para ela debaixo da cruz, enquanto os discípulos se retiravam decepcionados. “Feliz quem crê!” A Igreja, hoje, reconhece Maria como sua “imagem”. Na escuridão da fé brilha uma luz: Jesus nos é presenteado por Maria como a vitória da vida sobre a morte. Assunção.
           SENHORA DA BOA VIAGEM, CONVOSCO CAMINHAMOS NA FÉ.

- = - = - 

                                                                                                                                        Frei Claudio van Balen
